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1. IDENTIFICAÇÃO

  

ASSOCIAÇÃO CASA DA MULHER JOANNA DE ÂNGELIS

CNPJ: 33.977.575/0001-18 Data da Fundação: 16 de Março de 2019

Endereço: Rua Jundiaí, nº 623 Bairro: Jardim Marília

Cidade: Salto/SP CEP 13323-040

E-mail: casadamulher.salto@gmail.com Telefone: (11) 98849-4020

SITE/BLOG/OUTROS: https://casadamulherdesalto.org.br

REPRESENTANTE LEGAL: Simone Gomes Oliveira  

TIPO DE INSCRIÇÃO: Entidade  

2. FINALIDADES ESTATUTÁRIAS
A Casa da Mulher “Joanna de Ângelis”, é uma organização da sociedade civil, de assistência social, sem

fins lucrativos, que atua, dentro das normas estabelecidas pelo CNAS, na Proteção Social Básica, com foco no

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

Oferece serviços gratuitos e contínuos para mulheres de baixa renda ou beneficiárias de programas e

projetos governamentais,independente de sua raça, gênero, cor, crença, orientação e identidade.Objetiva

promover o empoderamento feminino através de atividades focadas no desenvolvimento e fortalecimento da

autonomia e cidadania de mulheres saltenses, independente da faixa etária, em situação de vulnerabilidade social.

A instituição tem por finalidades, estabelecidas em seu Estatuto:

I - Atuar na área de assistência social no que se refere à proteção social básica, criando projetos voltados

às mulheres e famílias, independente de idade, raça/etnia, credo ou orientação sexual,

II – Promover a valorização das mulheres no combate às desigualdades sociais, desenvolvendo ações

que as valorizem e empoderem;

III – Promover programas de sexualidade, prevenção, maternidade e reprodução;

IV - Criar instrumentos de geração de renda e empreendedorismo para as mulheres;

V - Realizar atividades de educação para crianças, adolescentes e jovens através de projetos para

práticas artísticas, esporte e lazer, proporcionando uma maior qualidade de vida ao ser humano assim

como o desenvolvimento da cultura;

VI - sensibilizar a sociedade civil para uma maior qualidade de vida favorecendo a formação de indivíduos

sócio reflexivos, autônomos e livres;

VII - Promover ações agregadas, em conjunto com entidades governamentais e com a iniciativa privada,

envolvendo eventos sociais que priorizem a cultura local e suas tradições;

VIII – promover através de atividades culturais e artísticas o fortalecimento da família, da educação e dos

valores para desenvolver o cidadão através do respeito, amor. afeto, autoconhecimento, autoestima, elevando

consideravelmente sua forma de ver a vida e a qualidade dos indivíduos

IX – Promover atividades de relevância pública e social.

Todo trabalho realizado pela instituição junto às usuárias objetiva diminuir as vulnerabilidades sociais,

desenvolver potencialidades, construir e fortalecer vínculos familiares e comunitários.



§ 1º. A Associação trabalha junto ao indivíduo, à família e à comunidade, com o objetivo de diminuir as

vulnerabilidades sociais, desenvolver potencialidades, adquirir e fortalecer vínculos familiares e comunitários.

§ 2º. É também objetivo da Associação, como filosofia da instituição, atuar junto ao seu público alvo,

mulheres, crianças, adolescentes, jovens e família, gerando uma consciência acerca da sexualidade, evitando a

iniciação sexual precoce, a gravidez, assim como as doenças sexualmente transmissíveis, em especial, a

Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) bem como prevenir o uso de drogas e os impactos da violência

provocada por tal comportamento ou situação social.

§ 3º. A Casa da Mulher Joanna de Ângelis poderá estender suas atividades de atendimento através de

serviços de saúde e assistência social, mantendo, para tanto, convênios com órgãos públicos ou empresas

privadas.

§ 4º. As atividades culturais, esportivas e de lazer terão por foco a constituição de espaços de convivência,

formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e

adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária, as intervenções serão

realizadas como formas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social.

§ 5º. A dedicação às atividades acima previstas configura-se mediante a execução direta de projetos,

programas, planos de ações, por meio da doação de recursos físicos, humanos e financeiros ou ainda pela

prestação de serviços intermediários de apoio a outras instituições sem fins lucrativos e a órgãos do setor público

que atuem em áreas afins;

A Casa da Mulher Joanna de Ângelis realiza atividades em grupos voltadas ao público feminino e

promove, através delas, a melhoria da convivência e o fortalecimento de vínculos na atuação da mulher em seus

diferentes papéis (filha, mãe, esposa, cidadã, profissional, entre outros), entendendo-a como agente fundamental

na transformação social.

Sua sede se localiza à rua Jundiaí, 623, no bairro Jardim Marília, no município de Salto/SP.

3. OBJETIVO GERAL

A Casa da Mulher Joanna de Ângelis oferta serviços, oficinas, ações, programas e projetos de acordo

com o Serviço de Proteção Social Básica, com foco no Serviço de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos, atua na defesa e garantia dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades,

voltada ao público feminino a partir

dos 12 anos, gestantes, mulheres adultas e idosas com os seguintes objetivos em consonância com a

Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais Resolução do CNAS 109/2009:

Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e
fortalecendo a convivência familiar e comunitária;
- Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e idosos, em especial,
das pessoas com deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e comunitária;
- Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de proteção social de

assistência social nos territórios;
- Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o
desenvolvimento do protagonismo dos usuários;
- Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com

vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades;
- Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de experiências e

vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos familiares e comunitários.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A 17 ANOS: - Complementar as ações da família,

e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos

familiares e sociais; - Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; - Possibilitar a ampliação do

universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento de

potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; - Propiciar vivências para o alcance de

autonomia e protagonismo social; - Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da educação como direito de

cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas; -

Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA JOVENS DE 18 A 29 ANOS: - Complementar as ações da família e comunidade na

proteção e desenvolvimento dos jovens e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; - Assegurar

espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de

afetividade, solidariedade e respeito mútuo, de modo a desenvolver a sua convivência familiar e comunitária; -

Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o

desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e vivências para

o alcance de autonomia e protagonismo social, detectar necessidades, motivações, habilidades e talentos; -

Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e desenvolver

conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas; - Contribuir para a inserção,

reinserção e permanência dos jovens no sistema educacional e no mundo do trabalho, assim como no sistema

de saúde básica e complementar, quando for o caso;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA ADULTOS DE 30 A 59 ANOS: - Complementar as ações da família e comunidade na

proteção e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; - Assegurar espaços de referência para o convívio

grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e encontros

intergeracionais de modo a desenvolver a sua convivência familiar e comunitária; - Possibilitar a ampliação do

universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades para

novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e motivações, habilidades e

talentos; - Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e

desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas; - Contribuir para a

inserção, reinserção e permanência dos adultos no sistema educacional, no mundo do trabalho e no sistema de

saúde básica e complementar, quando for o caso; - Propiciar vivências que valorizam as experiências que

estimulem e potencialize a condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e

protagonismo social, ampliando seu espaço de atuação para além do território.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA IDOSOS: - Contribuir para um processo de envelhecimento ativo, saudável e

autônomo; - Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo a promover a

sua convivência familiar e comunitária; - Detectar necessidades e motivações e desenvolver potencialidades e

capacidades para novos projetos de vida; - Propiciar vivências que valorizam as experiências e que estimulem e

potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e

protagonismo social dos usuários.



4. ORIGEM DOS RECURSOS

RECEITAS 100%

Emendas Impositivas 29,00%

Bazar 12,17%

Eventos 9,40%

Doações 49,43%

● ARTICULAÇÃO COM A REDE

Organização Natureza da Interface Periodicidade

Centro de Referência de
Assistência Social – CRAS

● Referenciamento/Contrarreferenci
amento

● Reuniões
● Trocas de informações/Contatos

telefônicos

Sempre que necessário

Centro de Referência
Especializado de Assistência
Social – CREAS

● Referenciamento
● Reuniões
● Trocas de informações/Contatos

telefônicos

Sempre que necessário

Serviços de Saúde
● Encaminhamentos
● Reuniões
● Troca de informações/Contatos

telefônicos

Sempre que necessário

Serviços de Educação
● Encaminhamentos
● Reuniões
● Troca de informações/Contatos

telefônicos

Sempre que necessário

Sistema de Justiça

● Envio de relatórios
● Encaminhamentos
● Reuniões
● Troca de informações/Contatos

telefônicos

Sempre que necessário

Conselhos de Políticas Públicas e
Defesa de Direitos

● Participação em reuniões
● Participação em comissões
● Troca de informações/Contatos

telefônicos

Mensal



5. INFRAESTRUTURA

A Sede da organização é alugada e conta com os seguintes espaços:

Espaço Quantidade

Recepção 1

Cozinha 1

Banheiro 2

Banheiro Adaptado 1

Sala de informática 1

Sala de acolhimento 1

Sala de atendimento/ triagem 1

Sala atendimento grupo ou reunião 2

Área externa descoberta 2

Área externa coberta 1

6. IDENTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

● NOME DO SERVIÇO: SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS.

● DESCRIÇÃO GERAL: Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a garantir

aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a fim de complementar o

trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco social. Forma de intervenção

social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta os usuários na construção e

reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território. Organiza-se de

modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de identidade,

fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência comunitária. Possui caráter

preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e

potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento da

vulnerabilidade social. Deve prever o desenvolvimento de ações intergeracionais e a heterogeneidade na

composição dos grupos por sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre outros. Possui

articulação com o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), de modo a promover o

atendimento das famílias dos usuários destes serviços, garantindo a matricialidade sociofamiliar da política

de assistência social.

● SERVIÇO PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A 17 ANOS: Tem por foco o fortalecimento da

convivência familiar e comunitária e contribui para o retorno ou permanência dos adolescentes e jovens na

escola, por meio do desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência social, a participação

cidadã e uma formação geral para o mundo do trabalho. As atividades devem abordar as questões

relevantes sobre a juventude, contribuindo para a construção de novos conhecimentos e formação de

atitudes e valores que reflitam no desenvolvimento integral do jovem. As atividades também devem

desenvolver habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão digital de modo a orientar

o jovem para a escolha profissional, bem como realizar ações com foco na convivência social por meio da

arte-cultura e esporte-lazer. As intervenções devem valorizar a pluralidade e a singularidade da condição



juvenil e suas formas particulares de sociabilidade; sensibilizar para os desafios da realidade social, cultural,

ambiental e política de seu meio social; criar oportunidades de acesso a direitos; estimular práticas

associativas e as diferentes formas de expressão dos interesses, posicionamentos e visões de mundo de

jovens no espaço público.

● SERVIÇO PARA JOVENS DE 18 A 29 ANOS: Tem por foco o fortalecimento de vínculos familiares e

comunitários, na proteção social, assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e

social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo, de modo a

desenvolver a sua convivência familiar e comunitária. Contribuir para a ampliação do universo

informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades

para novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e vivências para o alcance de autonomia e

protagonismo social, detectar necessidades, motivações, habilidades e talentos. As atividades devem

possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e

desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas e contribuir

para a inserção, reinserção e permanência dos jovens no sistema educacional e no mundo do trabalho,

assim como no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso, além de propiciar vivências

que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo

para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social dos jovens, estimulando a participação na vida

pública no território, ampliando seu espaço de atuação para além do território além de desenvolver

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo.

● SERVIÇO PARA ADULTOS DE 30 A 59 ANOS: Tem por foco o fortalecimento de vínculos familiares e

comunitários, desenvolvendo ações complementares assegurando espaços de referência para o convívio

grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e encontros

intergeracionais de modo a desenvolver a sua convivência familiar e comunitária. Contribuir para a

ampliação do universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular o desenvolvimento de

potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e

motivações, habilidades e talentos, propiciando vivências para o alcance de autonomia e protagonismo

social, estimulando a participação na vida pública no território, além de desenvolver competências para a

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. As atividades devem possibilitar o

reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e desenvolver

conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas e contribuir para a inserção,

reinserção e permanência dos adultos no sistema educacional, no mundo do trabalho e no sistema de

saúde básica e complementar, quando for o caso, além de propiciar vivências que valorizam as

experiências que estimulem e potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o

desenvolvimento da autonomia e protagonismo social, ampliando seu espaço de atuação para além do

território.

● SERVIÇO PARA IDOSOS: Tem por foco o desenvolvimento de atividades que contribuam no processo de

envelhecimento saudável, no desenvolvimento da autonomia e de sociabilidades, no fortalecimento dos

vínculos familiares e do convívio comunitário e na prevenção de situações de risco social. A intervenção

social deve estar pautada nas características, interesses e demandas dessa faixa etária e considerar que a

vivência em grupo, as experimentações artísticas, culturais, esportivas e de lazer e a valorização das

experiências vividas constituem formas privilegiadas de expressão, interação e proteção social. Devem

incluir vivências que valorizam suas experiências e que estimulem e potencializem a condição de escolher e

decidir.

A Casa da Mulher “Joanna de Ângelis” desenvolverá em 2023 os serviços socioassistenciais de convivência e

fortalecimento de vínculos, de proteção social básica, através das seguintes oficinas:



SCFV “SEMENTES DE LUZ” - Gestantes

Público-alvo: Adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, jovens de 18 a 29 anos e adultos de 30 a 59 anos que

estejam gestantes a partir do segundo trimestre da gestação, que vivem em situação de vulnerabilidade social,

beneficiárias ou não de programas de transferência de renda;

Capacidade de Atendimento: 48 gestantes (ano)

Recursos Financeiros a serem utilizados: R$ 46.242,00

Recursos Humanos envolvidos: 03 profissionais (Coordenador, Psicóloga e Assistente Social)

Abrangência Territorial: todo município, em especial a área do Jd Marilia e adjacências.

Descrição do Serviço: O projeto “Sementes de Luz” objetiva realizar o fortalecimento de vínculos e orientação

sobre os cuidados na fase gestacional e com a criança no início de sua vida, através de atividades em grupo, com

foco no acolhimento, orientação e educação de gestantes, com vistas a uma gestação mais segura e equilibrada

que promova o nascimento de bebês saudáveis física e emocionalmente.

Serão realizados 16 encontros ao longo de quatro meses e em cada um será abordado um tema relacionado

ao universo da gestante.

Nos encontros semanalmente será trabalhado a vinculação mãe-bebê através de técnicas de relaxamento e

visualização criativa e roda de conversa sobre os temas alusivos à maternidade, tais como: alimentação na

gestação, saúde bucal na gestação, saúde emocional

da gestante, direitos da grávida, sexualidade na gestação, parto, pós-parto, amamentação e cuidados com o

recém-nascido.

Os encontros ocorrerão semanalmente aos sábados pela manhã, com duração de duas horas e meia.

A dinâmica dos encontros será marcada pelo acolhimento, relaxamento, lanche comunitário, roda de

conversa temática e finalização do encontro.

SCFV “FLORESCER” - Mamães

Público-alvo: Mães adolescentes e jovens de 15 a 17 anos, mães jovens de 18 a 29 anos e mães adultas de 30 a

59 anos, que vivem em situação de vulnerabilidade social, beneficiárias ou não de programas de transferência de

renda com filhos de 0 a 06 anos, que vivenciam situações de vulnerabilidade e fragilização de vínculos.

Capacidade de Atendimento: 24 mães

Recursos Financeiros a serem utilizados: R$ 26.976,00

Recursos Humanos envolvidos: 03 profissionais (Coordenador, Psicólogo e Assistente Social)

Abrangência Territorial: todo município de Salto/SP, em especial a área do Jd Marilia e adjacências.



Descrição do Serviço: Estudos científicos recentes indicam os impactos positivos de políticas públicas voltadas

para a infância, em especial para a fase do desenvolvimento humano que compreende o período gestacional até o

final da primeira infância.

Tem como objetivo proporcionar ações, reflexões e vivências que contribuam para o caráter protetivo da

família, por meio do fortalecimento dos vínculos. Orientação sobre os cuidados com a criança até o sexto ano de

idade. Os encontros serão quinzenais.

SCFV “MOTIVAÇÃO JOVEM”

Público Alvo: Adolescentes e Jovens de 15 a 17 anos, do sexo feminino, oriundas de famílias beneficiárias ou

não de programas de transferência de renda que vivenciam situações de vulnerabilidade e defragilização de

vínculos;

Capacidade de Atendimento:12 jovens/adolescentes (ano)

Recursos Financeiros a serem utilizados: R$ 11.712,00

Recursos Humanos envolvidos: 03 profissionais (sendo 01 coordenador, 01 para a oficina de informática e 01

para a roda de conversa temática)

Abrangência Territorial: todo município de Salto/SP, em especial a área do Jd Marilia e adjacências.

Descrição do Projeto:O projeto “Motivação Jovem” objetiva complementar as ações da família e da rede de

serviços socioassistenciais na proteção e desenvolvimento das jovens e adolescentes, atuando no fortalecimento

dos vínculos familiares e sociais. Através deste projeto a instituição almeja constituir-se num espaço de referência

para o convívio coletivo e para o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo

através de vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social e para a ampliação do universo

informacional, artístico, cultural e intergeracional das usuárias, promovendo o desenvolvimento de potencialidades

para novos projetos de vida, além de sua formação cidadã a partir dos interesses, demandas e potencialidades

dessa faixa etária.

O projeto é desenvolvido semanalmente em duas frentes de trabalho: durante a semana,

às quartas feiras no período da tarde, acontecem as oficinas de noções básicas de informática. Aos sábados de

manhã, são realizados encontros de orientação motivacional que se dão através de rodas de conversas temáticas

sobre bullying, desigualdade social, qualidade de vida, autoimagem, orientação sexual, identidade, respeito às

diferenças, profissionalização, entre outros do campo de interesse das usuárias.



SCFV “RECOMEÇAR”

Público Alvo: Mulheres adultas de 30 a 59 anos e mulheres idosas com idade igual ou superior a 60

anos, beneficiárias de programas de transferência de renda, que se encontrem em situação de vulnerabilidade

social.

Capacidade de Atendimento: 32 mulheres (ano)

Recursos Financeiros a serem utilizados: R$ 32.448,00

Recursos Humanos envolvidos: 03 profissionais, podendo variar de acordo com as oficinas

que serão propostas durante o ano.

Abrangência Territorial: Todo município de Salto em especial a área do Jd Marilia e adjacências.

Descrição do Projeto: A oficina Recomeçar trabalhará a capacitação profissional de mulheres

bem como sua inclusão social através de atividades focadas no empreendedorismo e na geração de renda,

estimulando a melhoria na qualidade de vida das usuárias contribuindo para a construção de projetos individuais e

coletivos, desenvolvimento da autoestima, autonomia e sustentabilidade.

O serviço conta com oficinas de cursos rápidos que possibilitam o empreendedorismo e a geração de

renda sem que a mulher precise sair de casa. São oficinas com cursos de embelezamento da mulher, pintura em

tecido, bijuterias, costura e artesanatos em geral.

O objetivo é direcionar essas mulheres para o mercado de trabalho, estimulando o empreendedorismo e a

geração de rendas alternativas, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, o conhecimento cultural, a

conscientização ambiental e a independência financeira.

A oficina contribui ainda para um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo, assegurando

espaço de encontro para os adultos e idosos de modo a promover a sua convivência familiar e comunitária.

Além das oficinas, são realizados grupos onde são trabalhados temas que contribuem para que as

usuárias se reconheçam como pessoas, descubram sua identidade, percebam sua importância como mulher no

contexto em que vivem e alcancem qualidade de vida. Para isso, são oferecidas oficinas de música, arte, contação

de histórias, dança, jogos coletivos, informática, incentivo à leitura e escrita, palestras e filmes.

A dinâmica dos encontros é marcada por acolhimento, desenvolvimento das oficinas, orientação e

fortalecimento e mobilização de redes de apoio. Os grupos contribuem para o fortalecimento da identidade pessoal

e coletiva, fortalecer a convivência familiar e comunitária e desenvolver capacidades, autonomia e protagonismo

na vida de cada participante.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA ADOLESCENTES E JOVENS DE 15 A 17 ANOS: - Complementar as ações da família, e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e
adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; - Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de
afetividade, solidariedade e respeito mútuo; - Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento de
potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; - Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social; - Possibilitar o reconhecimento do
trabalho e da educação como direito de cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas; - Contribuir para a inserção, reinserção
e permanência do jovem no sistema educacional.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA JOVENS DE 18 A 29 ANOS: - Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento dos jovens e no fortalecimento dos
vínculos familiares e sociais; - Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito
mútuo, de modo a desenvolver a sua convivência familiar e comunitária; - Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o
desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social, detectar necessidades,
motivações, habilidades e talentos; - Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do
trabalho e competências específicas básicas; - Contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos jovens no sistema educacional e no mundo do trabalho, assim como no
sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA ADULTOS DE 30 A 59 ANOS: - Complementar as ações da família e comunidade na proteção e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; -
Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e encontros intergeracionais de modo a
desenvolver a sua convivência familiar e comunitária; - Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades
para novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e motivações, habilidades e talentos; - Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação
profissional como direito de cidadania e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas; - Contribuir para a inserção, reinserção e
permanência dos adultos no sistema educacional, no mundo do trabalho e no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso; - Propiciar vivências que valorizam as
experiências que estimulem e potencialize a condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social, ampliando seu espaço de
atuação para além do território.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA IDOSOS: - Contribuir para um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo; - Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros
intergeracionais de modo a promover a sua convivência familiar e comunitária; - Detectar necessidades e motivações e desenvolver potencialidades e capacidades para novos projetos
de vida; - Propiciar vivências que valorizam as experiências e que estimulem e potencializem a condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e
protagonismo social dos usuários.



Nº OFICINA ATIVIDADE RESULTADOS ESPERADOS

1 "SEMENTES DE LUZ"

Encontros semanais de gestantes para acolhimento,

acompanhamento e educação durante

período gestacional, visando assegurar a construção do

vínculo mãe e bebê, de uma gestação e pós-parto mais

saudável física e emocionalmente.

• Proporcionar espaço de trocas e aprendizados entre 40 gestantes ao longo do

ano;

• Contribuir para uma gestação mais saudável para a mãe e bebê;

• Promover ações de proteção e desenvolvimento das crianças e o fortalecimento

dos vínculos familiares e sociais, reduzindo a ocorrência de situações de

vulnerabilidade social e o fortalecimento da função protetiva da família.

2 "FLORESCER"

Encontros quinzenais para acolhimento, e orientação

das mães sobre temas relacionados ao

desenvolvimento infantil, com foco vivencial

• Proporcionar espaço de trocas e aprendizados entre 24 mães ao longo do ano

• Promover ações de proteção e desenvolvimento das crianças e o fortalecimento dos vínculos

familiares e sociais, reduzindo a ocorrência de situações de vulnerabilidade social e o

fortalecimento da função protetiva da família.

•Promover acompanhamento da saúde psicológica das mães assistidas pelo projeto.

3 "MOTIVAÇÃO JOVEM"

Acolher, acompanhar e formar jovens (mulheres) de 15

a 17 anos para a vida familiar e em comunidade,

através de rodas de conversas de temas relacionados

ao universo jovem;

• Orientar 12 jovens ao longo de um ano de trabalho;

• Incentivar a melhoria do desempenho escolar;

• Fomentar o protagonismo social e a cidadania;

• Prevenir a sexualidade precoce, a gravidez e a adicção na adolescência;

• Diminuir os indicadores de violência, marginalidade e gravidez precoce;

• Promover ações de proteção e desenvolvimento das usuárias e o fortalecimento

dos vínculos familiares e sociais, reduzindo a ocorrência de situações de

vulnerabilidade social e o fortalecimento da função protetiva da família.

4 "RECOMEÇAR"
Desenvolver oficinas diversas com foco na geração de

renda e qualificação profissional.

• Contribuir para a melhoria da autoestima, do convívio social e da cidadania de 32 usuárias

durante o ano;

• Proporcionar a geração/aumento da renda familiar;

•Possibilitar a melhoria do nível de escolaridade que permita acesso ao mercado formal de

trabalho;

• Contribuir para a melhoria da qualidade de vida, o conhecimento cultural, a conscientização

ambiental e a independência financeira.





7. PÚBLICO ALVO

As usuárias da instituição são as mulheres – adolescentes, jovens, adultas e idosas – beneficiárias ou não de

programas de transferência de renda, do território do Jardim Marília e adjacências do município de Salto/SP, que

se encontrem em situação de vulnerabilidade, isolamento social ou vivência de violência.

8. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

OFICINA
Quantidade de

Atendimento (Anual)

Sementes de Luz 48

Florescer 24

Motivação Jovem 12

Recomeçar 32

Total de Usuárias Anualmente 116

9. FORMAS DE ACESSO

As formas de acesso são:

● Procura espontânea;

● Busca ativa;

● Por encaminhamento da rede socioassistencial;

● Por encaminhamento das demais políticas públicas.



10. RECURSOS HUMANOS PREVISTOS

NOME e ATRIBUIÇÃO DO COLABORADOR QTDE ESCOLARIDADE

CARGA

HORÁRIA

(diária/semanal

)

VÍNCULO

EMPREGATÍCIO
Admissão

Assistente Social:
1

Superior completo 5 h x 6 dias 30 h CLT 01/02/2021Ilza Gomes de Lima - CRESS 61.218

Psicóloga
1

Superior completo 3h x 1 dia/ 3 h Voluntariado 16/03/2019Suellen Amaral

Coordenadores das Oficinas

4

    

Cláudia Helena Brito Pedrozo - Sementes de Luz”

Superior completo Superior

completo 4 h x 1 dia/ 4 h Voluntariado 16/03/2019

Mônica Bernardino Mazzo - Coordenadora

"Recomeçar"

Martha Vanice Rossi - Superior Completo 3h x 1 dia/ 3h Voluntariado 08/02/2022

Simone Gomes Oliveira - Coordenadora " Motivação

Jovem"

Wilson Brandão - Coordenador “Motivação Jovem” Superior Completo 3h x 1 dia/ 3h Voluntariado 16/03/2019

Patrimônio e Captação de Recursos
1

Ensino Médio Completo 4h x 2 dias 8h Voluntariado 10/01/2021João Batista Ferreira Gomes

Estagiária de Serviço Social
1

Ensino Médio Completo 4h x 5dias/ 20h Estagiária 01/09/2022Leticia Lohn

Instrutor de Informática
1

   

Gustavo More Gaspar Superior completo 2 h x 1 dias/ 2 h Voluntariado 01/08/2022

Instrutor da Oficina
1

    

Cristina Marquezi Médio completo 3 h x 1 dia/ 3 h Voluntariado 08/07/2019

Limpeza e organização
1

Ensino Médio completo 8 h x 1 dia/ 8 h

Prestadora de

Serviço 22/07/2022Nilza de Carvalho

Assessoria Contábil
1

Superior completo

 

Voluntariado 16/03/2019Alexandre Lami 4 h x 2 dias/ 8 h

Assessoria Jurídica
1

Superior completo 1 h x 1 dia/ 1 h Voluntariado 19/03/2019Dra Claudia Cruz

Marketing e Comunicação Visual
1

Superior completo 1 h x 5 dias/ 5 h Voluntariado 04/06/2019Mira Magna Pinheiro Lami

11. ABRANGÊNCIA TERRITORIAL

O trabalho realizado pela instituição abrange todo município de Salto/SP, em especial o território do Jardim

Marília e adjacências.



12. FORMAS DE PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS

A participação dos usuários ocorre por meio de rodas de conversas que constituem espaços abertos para

feedbacks orais dos usuários junto a equipe de atendimento, assegurando dessa forma o seu papel como

sujeito de direitos e deveres, onde suas opiniões e necessidades são registradas e consideradas para o

planejamento das ações anuais da Entidade. Estimulando ainda o engajamento dos usuários que

desenvolvem o sentimento de pertença e vinculação com a equipe e seus companheiros de grupo através de

laços sociais que estimulam sua participação e frequência no serviço.

Anualmente serão realizadas pesquisas de satisfação que terão como foco estimular a participação dos

usuários, onde terão espaço para opinar, sugerir e demonstrar satisfação ou insatisfação sobre os serviços

ofertados. A pesquisa de satisfação é uma forma de participação dos usuários e contribuem para a

resolutividade e efetividade dos serviços, a serem aferidas pelos níveis de participação e satisfação dos

usuários e pelas mudanças efetivas e duradouras em sua condição de vida.

Durante a oficinas ofertadas no serviço tipificado os usuários poderão vivenciar experiências

potencializadoras da participação cidadã, tais como espaços de livre expressão de opiniões, de reivindicação

e avaliação das ações ofertadas, bem como são estimulados a participação em fóruns, conselhos,

movimentos sociais, organizações comunitárias e outros espaços de organização social de interesse de cada

faixa etária.

.



ANEXOS

Fachada da Instituição Área Externa Área Externa

Área Externa Coberta Recepção Sala de Atendimento/Triagem

Sala de Acolhimento Sala de Atendimento em grupo 01 Sala de Atendimento em grupo 02



Sala de Informática Cozinha Banheiro Adaptado

Banheiro Banheiro


